FRAGMENTOS DE OUTRA REGRA NÃO-BULADA 

CAPÍTULO I

FRAGMENTOS DO CÓDICE DE WORCESTER (COD WO)

1 [Todos nós, Irmãos, consideremos a palavra do Senhor, que diz: "amai vossos

inimigos e fazei o bem aos que vos odeiam" (Mt 5,44).

2 De fato, Nosso Senhor Jesus Cristo, cujos vestígios devemos seguir (cf. 1Pd 2,21),

ao que o traiu chamou de amigo e aos que o crucificaram se entregou

espontaneamente.

3 Por isso São nossos amigos todos os que nos infligem tribulações, angustias],

vexames, dores, tormentos, martírio e morte.

4 A eles devemos amar muito, pois por aquilo que nos fazem sofrer, alcançamos a

vida eterna.

5 E castiguemos nosso corpo, crucificando-o com seus vícios, concupiscências e

pecados, porque, desejando viver segundo a carne, pretende arrebatar-nos o amor a

Jesus Cristo, a vida eterna e ir para o inferno junto com a alma;

6 porque por nossa culpa somos asquerosos, contrários ao bem, prontos e dispostos

para o mal;

7 porque, conforme diz o Senhor: "É do coração que procedem os maus pensamentos" (Mc 7,21) et cetera.
8 Mas, depois que deixamos o mundo, nada mais devemos fazer senão ser solícitos

em seguir a vontade de Deus e agradá-lo.

9 Tenhamos muito cuidado em não ser a terra que está à beira do caminho cheia de

pedregulhos e espinhos, como diz o Senhor no Evangelho: "A semente é a palavra de

Deus" (Lc 8,11); "a que, porém, caiu à beira do caminho foi pisada" (Lc 8,5), et cetera
até "dão fruto na perseverança" (Lc 8,15).

10 Por isso, Irmãos, como diz o Senhor: "Deixemos os mortos enterrar os mortos" (cf.

Mt 8,22);

11 e tenhamos muito cuidado com a malícia e sutileza de Satanás, que não quer que

o homem tenha suas forças e seu coração voltados para o Senhor Deus;

12 e rondando em torno do homem deseja roubar-lhe o coração sob a capa de algum

favor ou auxílio, sufocar a palavra e os preceitos de Deus em sua memória com os

negócios e preocupações seculares, no intuito de morar em seu coração e obcecá-lo,

como diz o Senhor: "Quando o espírito imundo" (Mt 12,43) et cetera até: "a última

condição deste homem será pior do que a primeira" (Mt 12,54).

13 Assim sendo, Irmãos, acautelemo-nos muito, para que, sob a aparência enganosa

de alguma obra, favor ou auxílio, não levemos à perdição nossa mente e coração nem

os afastemos do Senhor.

14 Mas, na caridade, que é Deus (cf. lJo 4,16), rogo a todos os Irmãos quer ministros

ou não, que, removendo todo obstáculo, desprezando todo cuidado e solicitude

temporal, tudo façam para amar, servir e adorar o Senhor Deus com coração puro e

mente pura, e é o que Ele deseja sumamente.

15 Façamos sempre morada para Ele, que é o Senhor Deus Onipotente, Pai, Filho e Espírito Sant.o
16 Pois Ele disse: "Vigiai sempre e orai para escapardes a tudo que há de vir e

comparecerdes diante do Filho do homem" (Lc 21,36); "mas quando vos puserdes em

oração (Mc 11,25), dizei (Lc 11,2): Pai nosso" (Mt 6,9).

17 E adoramos com coração puro, "pois importa orar sempre sem desfalecer" (Lc

18,1); "pois são estes os adoradores que o Pai deseja" (Jo 4,23).

18 "Deus é espírito, e quem o adora, deve adorá-lo em espírito e verdade" (Jo 4,24).

19 A Ele recorramos como ao "pastor e guarda de nossas almas". Ele disse: "Eu sou

o bom pastor" (Jo 10,11) et cetera até: "dou a vida pelas minhas ovelhas" (Jo 10,15).

20 "Todos vós sois Irmãos.

21 Nem chameis pai a ninguém na terra" (Mt 23,8-9) et cetera.

22 "Nem vos façais chamar mestres" (Mt 23,10) et cetera.

23 "Se permanecerdes em mim e minhas palavras permanecerem em vós, pedireis

tudo o que quiserdes, e vos ser dado" (Jo 15,7).

24 "Pois onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome" (Mt 18,20) et cetera.

25 "Eis que estou convosco todos os dias" (Mt 28,20) et cetera.

26 "As palavras que vos tenho dito são espírito e vida" (Jo 6,63).

27 "Eu sou o caminho, a verdade e a vida" (Jo 14,6).

28 Guardemos, pois, as palavras, a doutrina, a vida e o santo Evangelho de Nosso

Senhor Jesus Cristo, que se dignou rogar por nós ao Pai e manifestar-nos seu nome dizendo: Pai, "revelei teu nome aos homens" (Jo 17,6) et cetera até:

29 "Pai, os que me deste, quero que, onde eu estiver, eles também estejam comigo, para que vejam a minha glória" (Jo 17,24) "no teu reino" (Mt 20,21). Glória ao Pai, e ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princípio, agora e sempre e por todos os séculos dos séculos. Amém.
30 Os frades demonstrem aos pobres o amor que nutrem entre si, como diz o Apóstolo: "Não amemos com palavras nem de boca" ( lJo 3,18) et cetera.

31 Todos os frades, onde quer que estejam, acautelem-se dos olhares maliciosos e da convivência com mulheres.

32 Ninguém se aconselhe a sós com elas.

33 E adiante: E conservemo-nos puros a nós e a nossos membros todos, pois diz o Senhor: "Todo o que lançar um olhar de cobiça sobre uma mulher" (Mt 5,28) et cetera. E adiante:

34 Ao irem pelo mundo, os Irmãos nada levem: nem sacola (cf. Lc 10,4): "nem alforje

nem pão nem dinheiro" (Lc 9,3), "nem cajado nem calçados" (Mt 10,10).

35 E adiante: [Não resistam ao malvado, mas se alguém os esbofetear numa face, ofereçam-lhe a outra (cf. Mt 5,39).

36 E se alguém lhes tomar o manto, não impeçam de levar também a túnica (cf. Lc

6,29), e se alguém tirar o que lhes pertence, não reclamem (cf. 6,30).

37 Os Irmãos que, com] licença de seu ministro, vão às terras de infiéis podem comportar-se de dois modos espiritualmente.

38 0 primeiro modo é não provocar controvérsias nem contendas, mas ser submissos

"a toda criatura humana por amor do Senhor" (lPd 2,13) e confessar-se cristãos.

39 0 segundo modo é anunciar a palavra de Deus, ao verem que agradam a Deus,

para que creiam em Deus Pai Todo-Poderoso, no Filho e no Espírito Santo. E adiante:

40 E todos os Irmãos, onde quer que estejam, lembrem-se que se doaram e se abandonaram a si e a seus corpos nas mãos do Senhor Jesus Cristo.

41 E por seu amor devem suportar perseguições e a morte quer dos inimigos visíveis quer dos invisíveis; et cetera.
42 E adiante: Todos os frades preguem pelo seu correto modo de vida.

43 Nenhum ministro ou pregador se aproprie do ministério ou do ofício da pregação;

mas se algo lhe for ordenado (em contrário), abandone o ofício.
44 Por isso, rogo, na caridade que é Deus (cf. 1Jo 4,16), a todos os meus irmãos

pregadores, oradores, trabalhadores, clérigos ou leigos, que tratem de se humilhar em

tudo, não se gloriem, não se alegrem nem se exaltem internamente das boas palavras

e ações, de nenhum bem que Deus às vezes realiza, diz ou opera neles e por meio

deles, de acordo com o que diz o Senhor:

45 "Mas não vos alegreis que os espíritos se vos submetam" (Lc 10,20), et cetera.

46 E estejamos perfeitamente cônscios de que não nos cabem a nós senão vícios e

pecados; porém devemos alegrar-nos "quando passamos por diversas tentações" (Tg

1,2) e somos obrigados a suportar todas as angústias e tribulações da alma e do

corpo neste mundo por amor à vida eterna.

47 Todos nós, Irmãos, acautelemo-nos da soberba e da vanglória; guardemo-nos da

sabedoria deste mundo e da prudência da carne.

48 O espírito que se deixa dominar pela carne muito se preocupa com as palavras e pouco se empenha em praticá-las; busca não a religião e a santidade de espírito, mas quer e deseja a religião e a santidade que externamente aparece diante dos homens.

49 Destes diz o Senhor: "Na verdade vos digo, já receberam a recompensa" (Mt 6,2).

50 Porém o Espírito de Deus deseja a mortificação e tem a carne na conta de desprezível, vil, abjeta e desonrosa.

51 Busca a humildade e a paciência, a pura simplicidade e a verdadeira paz de espírito.
52 Sobretudo deseja o temor de Deus, a sabedoria e o amor de Deus Pai, Filho e Espírito Santo.

53 Atribuamos ao Senhor Deus altíssimo e supremo todos os bens e reconheçamos que todos lhe pertencem.

54 E Ele receba todas as honras e reverências, todos os louvores e bênçãos, todas as graças e glórias, ao qual se deve todo bem, a Ele, o único bom (cf. Lc 18,19).

55 E todas as vezes que ouvirmos os homens dizer mal de Deus ou blasfemar, nós

façamos o bem, bendigamos e louvemos o Senhor, "que é bendito por todos os séculos” (Rm 1,25)
56 Consideremos os clérigos e religiosos como senhores nas coisas que se referem
à salvação da alma e não se desviam de minha religião; e veneremos neles a ordem, o governo e o ofício.
57 E adiante: Esta ou semelhante exortação ou louvor todos os frades podem

anunciar entre todas as pessoas na medida em que Deus lhes inspirar, com a bênção

de Deus e a licença de seu ministro:

58 Temei e honrai, louvai e bendizei, dai graças (1Ts 5,18) e adorai ao Senhor Deus

nosso, Todo-Poderoso na Trindade e na Unidade, Pai e Filho e Espírito Santo, criador

de todas as coisas.

59 Fazei penitência (cf. Mt 3,2) e produzi dignos frutos de penitência (cf. Lc 3,8); pois

sabei que em breve morreremos.

60 "Dai e vos ser dado" (Lc 6,38). Não condeneis e não sereis condenados (cf. Lc

6,37).

61 E "se não perdoardes" (Mt 6,15), o Senhor "não perdoará vossos pecados" (Mc

11,25); confessai todos os vossos pecados (cf. Tg 5,16).

62 Felizes os que morrem penitentes, porque estarão no reino dos céus.

63 Ai dos que morrem impenitentes, porque serão "filhos do demônio", cujas obras

praticam (Jo 8,41), e irão para o fogo eterno. Acautelai-vos e abstende-vos de todo

mal.

64 Perseverai até o fim no bem.
65 Todos os Irmãos, onde quer que estejam, nos eremitérios ou nos outros locais,

evitem apossar-se de qualquer local ou coisa, nem disputem a posse de tais bens com

ninguém. E de modo algum discutam com aqueles que vierem a eles, amigos ou adversários.
66 E onde quer que estejam os frades, [onde quer que se encontrem, devem se rever

e honrar "mutuamente sem murmuração" (lPd 4,9).

67 E procurem não se mostrar tristes, carrancudos e hipócritas; mas "alegres no Senhor" (Fl 4,4), joviais e amáveis], corteses como convém.

68 Peço a todo irmão doente que, dando graças por tudo ao Criador, deseje ser assim como o quer Deus, seja são, seja enfermo, porque aos Deus predestinou à vida eterna (cf. At 13,48), a eles ensina com o aguilhão dos flagelos e das enfermidades, bem como da compunção do espírito; como está escrito: "Aos que eu amo" (Ap 3,19) et cetera.

69 Por esta razão rogo a todos os meus irmãos enfermos, que em suas enfermidades não se encolerizem nem se inquietem contra Deus ou contra os irmãos, nem vivam por demais ávidos de encontrar remédios, nem pretendam excessivamente libertar a carne que em breve há de morrer, e é inimiga agonizante da alma.

70 Todos os irmãos procurem seguir a humildade e pobreza de Nosso Senhor Jesus Cristo e se lembrem de que nada mais convém que tenhamos em todo o mundo, a não ser, como diz o Apóstolo, [os alimentos] e as vestes "com que nos cubramos e fiquemos satisfeitos" (1Tm 6,8).

71 E devem alegrar-se, quando freqüentam pessoas vis e desprezadas, entre pobres, fracos, enfermos, leprosos e os que mendigam pelo caminho.

72 E se for necessário peçam esmolas.

73 E não devem envergonhar-se porque Nosso Senhor Jesus "Cristo, Filho de Deus

vivo" (Jo 11,27) e Todo-Poderoso, "enrijeceu o rosto como uma pedra duríssima" ( Is

50,7 ) e não se envergonhou.

74 Foi pobre e peregrino, viveu de esmolas, assim como a bem-aventurada Virgem,

sua Mãe Santa Maria, e os discípulos d'Ele.

75 E se acaso os homens os humilharem negando-lhes esmola, dêem graças a Deus,

porque receberão grande honra diante do tribunal de Nosso Senhor Jesus Cristo pelos

vexames sofridos.

76 E saibam que serão passíveis de vexames não os que os sofreram mas os que os

infligiram; a esmola é herança e justiça que se deve aos pobres e foi adquirida por

Nosso Senhor Jesus Cristo.

77 Os irmãos que trabalham no ofício de angariá-la terão grande recompensa e farão

os seus doadores lucrá-la e adquiri-la;

78 porque tudo o que os homens deixam nesta terra perecerá, mas da caridade e da

esmola que tiverem praticado receberão a vida eterna.

CAPÍTULO II

FRAGMENTOS QUE FREI HUGO DE DIGNE INSERIU NA EXPOSIÇÃO DA REGRA DA OFM

79 Dizia o santo na Regra Não-bulada a este respeito: Cuidem os irmãos e os

ministros dos irmãos de não se imiscuir de modo algum em seus negócios (cf. 1Rg II, 5).

80 Antes da aprovação da Regra o santo dizia também: E ainda que os chamem de

hipócritas, não deixem de fazer o bem (cf. 1. c., II, 15).

81 Assim constava na Regra antes da bula: Nos outros tempos do ano, segundo esta

vida, não sejam obrigados a jejuar, a não ser às sextas-feiras (cf. 1. c., III, 12).

82 ... como outrora disse o santo na Regra: Lembrem-se os ministros de que lhes foi

confiado o cuidado espiritual dos irmãos, e se alguém deles se perder por culpa dos

ditos ministros ou por seu mau exemplo, terão de prestar contas deles diante do

Senhor Jesus Cristo (cf. 1. c., IV, 6).

83 Assim dizia o santo na Regra primitiva: Cuidem todos os irmãos, quer ministros ou

não, de não se deixar levar pela perturbação ou pela ira por causa do pecado ou mau

exemplo de alguém, pois o demônio a muitos quer destruir em razão do pecado de

uma só pessoa, mas, na medida de suas forças, ajudem espiritualmente ao que

pecou, pois não são os sãos que necessitam de médico, mas os doentes (cf. Mc 2,17

par.) (cf. 1. c., V, 7-8).

84 ... segundo as palavras do Senhor, que o bem-aventurado Francisco muitas vezes

dizia aos irmãos: Os príncipes das nações as subjugam e os grandes imperam sobre

elas. Assim não ser entre vós (cf. Mt 20,25-26a) (cf. 1. c., V, 10).

85 ... assim o santo os exortava na Regra antes da bula: Pela caridade do espírito

voluntariamente sirvam e obedeçam uns aos outros (cf. Gl 5,13).

86 Esta é a verdadeira e segura obediência de Nosso Senhor Jesus Cristo

(cf.1.c.v,14b-15).

87 Dizia-se outrora na Regra: Os irmãos, em qualquer lugar onde estejam, se

julgarem que não podem observar o nosso modo de vida espiritualmente,

comuniquem este fato a seu ministro.

88 Este procure providenciar uma solução como ele mesmo gostaria de tê-la no caso

(cf. 1. c., VI, 1-2).

89... ou segundo a assim dita Primeira Regra: Em qualquer lugar onde estejam os

Irmãos (cf. 1. c., VI, 1).

90 Dizia-se outrora na Regra: Todos os irmãos, onde quer que estejam junto de

outras pessoas, não sejam camareiros ou chanceleres nem presidam as honras

daqueles a quem servem; nem aceitem qualquer cargo que provoque escândalo e prejuízo para a alma (cf. Mc 8,36); mas sejam menores e submissos a todos os que

residem na mesma casa (cf. 1. c., VII, 1-2).

91 Dizia-se outrora na Regra: Os irmãos que sabem trabalhar, trabalhem e exerçam

aquele ofício que aprenderam se não for contrário à salvação da alma (cf. 1. c., VII,.

3).

92 E pouco mais adiante: Cada qual permaneça naquela arte e ofício em que foi

chamado (cf. lCor 7,24), conforme a determinação do ministro (cf. 1. c., VII, 6).

93 Antes da bula assim dizia a Regra: Os servos de Deus sempre devem perseverar

na oração ou na prática de alguma obra boa (cf. 1. c., VII, 12).

94 E antes da bula encontramos estas palavras: Cuidem os irmãos de não se apossar

de nenhum lugar ou coisa nem tomem a defesa de propriedades alheias (cf. 1. c., VII,

13).

95 Assim dizia o santo outrora na Regra... Repetindo: Onde quer que estejam os

frades e onde quer que se encontrem, devem se ver e honrar uns aos outros sem

murmuração (lPd 4,9), de modo espiritual e com solicitude.

96 Procurem os Irmãos não aparecer tristes externamente e como hipócritas carrancudos, mas se mostrem alegres no Senhor, joviais, amáveis e corteses, como convém (cf. 1 c., VII, 15-16).

97 Acerca do dinheiro achado assim dizia o santo: Se encontrarmos dinheiro, não lhe

demos importância e o consideremos como a poeira que calcamos aos pés (cf. 1. c.,

VIII, 6).

98 Permitia [Francisco] que os irmãos angariassem esmolas para os leprosos em

grande necessidade, contanto que andassem bem precavidos com relação ao

dinheiro.

99 E embora amasse os lugares pios em que os frades se hospedavam ou moravam,

todavia não tolerava que se angariasse ou se fizesse angariar dinheiro em benefício

de algum deles ou que acompanhassem aos que fossem angariá-lo (cf. 1. c., VIII, 10-

11.8).

100 O texto da Primeira Regra assim dizia: Quando for preciso, os irmãos peçam

esmolas (cf. 1. c., IX, 3).

101 Ele mesmo dizia isto na Regra primitiva de modo mais extenso: Quando

necessário, os irmãos peçam esmolas.

102 E não devem envergonhar-se, mas lembrar-se sobretudo que Nosso Senhor

Jesus Cristo, Filho de Deus vivo (Jo 11,27), Todo-Poderoso, "enrijeceu o rosto como

uma pedra duríssima" (Is 50,7) e não se envergonhou.

103 Foi pobre, peregrino, viveu de esmolas, ele com seus discípulos.

104 E se os homens os humilhassem negando-lhes esmola, dêem por isso graças a

Deus, pois receberão pelos vexames recebidos uma grande honra diante do tribunal

de Nosso Senhor Jesus Cristo.

105 E saibam que se há de infligir vexame não aos que o sofreram mas aos que o

tiverem infligido; que a esmola é herança e justiça, devida aos pobres, a qual adquiriu

Nosso Senhor Jesus Cristo.

106 E os Irmãos que se esforçam por adquiri-la, terão grande recompensa e fazem

aos que dão esmolas lucrá-la e conquistá-la, porque tudo o que os homens deixam

neste mundo perecer, porém, da caridade e das esmolas praticadas terão o prêmio do

Senhor (cf. 1. c., IX, 3-9 ) .

107 Assim dizia o santo outrora na Regra: Manifestem sem receio uns aos outros suas

necessidades, para que sejam encontradas e servidas as coisas necessárias (cf.

1.c.,IX, 10).

108 ... na Regra anterior à bula o santo assim dizia: Rogo ao irmão enfermo que,

rendendo graças ao Senhor por tudo, deseje ser justamente assim como o Senhor

quiser que ele seja, são ou doente (cf. 1. c., X, 3).

109 E pouco mais adiante: Rogo a todos os meus irmãos que nas enfermidades não

fiquem irados ou irritados contra Deus ou os Irmãos, nem exijam exageradamente

algum remédio, nem procurem demasiadamente libertar seu corpo, que morrer em

breve e é um inimigo da alma (cf. 1. c., X, 4).

110 Julgavam injusto dirigir palavras ofensivas como "patife" ou "tolo" a algum Irmão,

pois a Regra primitiva também incluía estas palavras do Evangelho (cf. Mt 5,22) (cf. 1.

c., XI, 4).

111 O Evangelho, porém, ensina que não se deve disputar, reclamar, resistir ao

malvado; tudo isso continha especialmente a Regra Não-bulada; mas agora tudo inclui

em termos concisos e gerais (cf. 1. c., XI, l; XIV, 4-7).

112 Há dois modos de se viver entre os infiéis, como lembra o santo na Primeira Regra: Os irmãos podem viver entre eles espiritualmente de dois modos. O primeiro consiste em não provocar discussões e contendas, mas ser submisso a toda criatura por amor de Deus (1Pd 2,13) e confessar-se cristão.

113 0 segundo modo é este: se repararem que eles são agradáveis a Deus, anunciem

a palavra de Deus, para que creiam em Deus Pai Todo-Poderoso, no seu Filho e no

Espírito Santo, criador de todas as coisas, redentor e salvador de todos os fiéis; enfim,

que se batizem e se tornem cristãos, pois não podem salvar-se a não ser que se

batizem e sejam cristãos verdadeiros e orientados pelo Espírito, pois "quem não

renascer da água e do Espírito Santo não pode entrar no reino de Deus" (cf. Jo 3,5)

(cf. 1. c., XVI, 5-7).

114 E após intercalar outras coisas, dizia: Os irmãos se lembrem que se doaram e

abandonaram seus corpos por amor a Deus ao Senhor Jesus Cristo.

115 E por amor d'Ele devem suportar tribulações, perseguições e a morte, porque diz

o Senhor: "Quem perder sua vida por amor de mim, salvá-la- " (cf. Lc 9,24).

116 "A vós, meus amigos, vos digo: Não temais aos que matam o corpo" (Lc 12,4).

"Quando vos perseguirem numa cidade, fugi para outra' (cf. Mt 10,23) (cf. 1. c., XVI,

10-11.17.14).

117 ... como exortava o santo outrora na Regra: Todos os irmãos preguem por obras

(cf. 1. c., XVII, 3).

118 Queria o santo que os eclesiásticos fossem honrados de modo todo especial:

Consideremos todos os clérigos e religiosos como senhores naquelas coisas que não

se desviam de nossa religião e veneremos no Senhor sua ordenação e governo (cf XIX, 3).

119 ... rogava ele ao Senhor que abençoasse a todos os irmãos que ensinavam,

aprendiam e estudavam o conteúdo e o espírito daquelas coisas escritas na Regra,

cujo contexto mais amplo lembro aqui e ali para edificação e elucidação (cf. l. c., XXIV,

1-3).


III. FRAGMENTOS QUE SE CONSERVARAM NA VIDA II DE S. FRANCISCO ESCRITA POR FREI TOMÁS DE CELANO
120 [0s ministros] serão obrigados a dar conta diante de ti, Senhor, se algum irmão se perder por sua negligência, mau exemplo, ou correção feita com aspereza (cf. 1 Rg IV, 6).

121 ... para admoestação de todos mandou escrever as seguintes palavras num capítulo: Cuidem os Irmãos de não aparecerem externamente carrancudos e tristes como hipócritas, mas mostrem-se alegres no Senhor, joviais, amáveis e corteses, como convém (cf. 1. c., VII, 16).

122 ... persuadindo ao irmão temerário da verdade daquelas palavras da Regra, nas

quais se torna bastante evidente que o dinheiro encontrado deve ser pisado aos pés

como se pisa a poeira (cf. 1. c., VIII, 6).

123 Em certa Regra mandou escrever o que segue: Rogo a todos os meus irmãos que

nas enfermidades não fiquem irados ou irritados contra Deus ou os irmãos, nem

exijam exageradamente algum remédio, nem procurem demasiadamente libertar seu

corpo, que em breve morrer e é um inimigo da alma, mas antes, sejam agradecidos

por tudo e desejem ser assim como Deus os quiser.

124 Pois aqueles que Deus predestinou para a vida eterna, disciplina-os pela dor das

provações e enfermidades, segundo Ele mesmo diz: "Eu repreendo e corrijo a todos

os que eu amo" (Ap 3,19).

